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RESUMO: Os efeitos da industrialização no estímulo ao modo de vida urbano e a concentração de pessoas vivendo em 
espaços de elevada densidade, são apontados como perspectivas explicativas para o aumento da criminalidade, 
principalmente nos grandes centros urbanos. A questão que orientou a reflexão proposta buscou responder se o 
anonimato e o ambiente de oportunidades gerados a partir da urbanização influenciam a criminalidade.  O objetivo do 
trabalho foi identificar e refletir teorias sociológicas que explicam a criminalidade a partir do ambiente de oportunidade 
que favorecem a manifestação do comportamento socialmente reprovável. Metodologicamente, buscou-se organizar 
teorias sobre a criminalidade e sobre a oportunidade ao comportamento desviante. A Teoria das Abordagens das 
Atividades Rotineiras (Cohen e Felson, 1979), foi utilizada com o objetivo de explicar as circunstâncias que favorecem 
o cometimento dos crimes. À luz da teoria fatores como a presença de vítimas em potencial, agressores motivados e a 
ausência de guardiões são variáveis que contextualizam o ambiente de oportunidade para a manifestação de crimes. 
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